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Colaborador diz que PT deu suporte à corrupção
GISELE PIMENTA/ESTADÃO

Mario Goes assinou
acordo de delação

CUSTO DA OBRA

R$ 895
milhões
Foi o valor final da obra
do terminal de Barra do
Riacho, inicialmente
orçado em R$ 485 milhões.

O lobista Mario Goes descreveu reunião em que acordo foi feito

SÃO PAULO

O lobista Mario Goes,
novo delator daOperação
Lava Jato, afirmou emde-
poimento que houve pa-
gamento de propina pela
empreiteiraCariocaEnge-
nharia nas obras do GNL
da Baía de Guanabara, no
Rio, e no Terminal Aqua-
viário de Barra do Riacho,
uma obra da Petrobras já
concluída, em Aracruz.
Ele não citou valores.
Mario Goes é apontado

como operador de propi-
nas na Diretoria de Servi-
çosdaPetrobras,quefoico-
mandada por Renato Du-
que. O espaço é considera-

do da “cota” do PMDB.
À força-tarefa, o lobista

contou que conheceu o
executivo ligado a constru-
tora Luiz Fernando dos
SantosReisno fimdadéca-
dade1960.SegundoGoes,
ao saber queele conheciao
executivo, o ex-gerente da
Petrobras Pedro Barusco
afirmouqueo lobista“seria
procuradoporeles a fimde
que fosse ajustada a forma
depagamentos dos valores
que ele teria a receber”.

ACORDO
Mario Goes disse aos

procuradores da Repúbli-
caquehouveumareunião
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Terminal
aquaviário, em
Aracruz, já foi
citado duas vezes
na Lava Jato

DELATOR CITA PROPINA

EM BARRA DO RIACHO

emseuescritório,ondees-
tavam Luís Fernando Reis
e outro diretor da emprei-
teira, RobertoMoscou.Na
oportunidade, afirmou o
lobista, ficouacertadoque
“aCarioca faria pagamen-

tos emespécie e depósitos
junto a conta Maranelle
(controlada por Mario
Goes na Suíça), cujos da-
dos foram repassados a
eles na oportunidade”.
“Os recursos deposita-

dos pela Carioca junto a
conta da Maranelle eram
emfrancos suíços, segundo
recorda, sendo essa aúnica
empresa que adotava essa
moeda; que no tocante as
obras relacionadas a esses
pagamentoscitaoTerminal
AquaviáriodeBarradoRia-
cho,GNLdaBaíadeGuana-
bara, o qual teria sido pago
emduasoportunidades,se-
gundotabelaelaboradapor

PedroBarusco”, constouno
depoimento do lobista.

HOMOLOGAÇÃO
Ontem, o juiz federal

SérgioMoro,queconduzas
açõesdaOperaçãoLavaJa-
to, homologou a delação
premiada de Mario Goes.
Preso desde fevereiro, o lo-
bista já prestou 13 depoi-
mentos,indicandooscami-
nhos do dinheiro ilícito.
Emoutrotermodadela-

ção, Goes confirmou que
usou suas empresas, aRio-
Marine e a Phad Corpora-
tion,pararepassedepropi-
na e lavagem de dinheiro
daAndradeGutierrezpara

a Diretoria de Serviços da
Petrobras. Ele disse, tam-
bém, que abriu contas no
bancoSafra,naSuíça,para
movimentar valores.
Estaéasegundavezque

oterminaldeBarradoRia-
cho é citado nos autos da
Lava Jato. Em novembro
doanopassado,ovice-pre-
sidente executivo da cons-
trutora Mendes Júnior,
Sérgio Cunha Mendes,
confessouterpagopropina
deR$5milhões aodoleiro
Alberto Youssef durante a
construção da obra.
ACariocaEngenhariain-

formou que não vai se ma-
nifestar nestemomento.

SÃO PAULO

O novo delator da Ope-
ração Lava Jato, Mario
Goes, declarou à força-ta-
refa que oPTdava “algum
suporte” ao esquema de
corrupção na Petrobras.
Apontado como opera-

dordepropinasdaDireto-
ria de Serviços da Petro-
bras, ele afirmou que usa-
va suas empresas para re-
cebervaloresdoex-geren-
te de Engenharia da esta-
tal Pedro Barusco.
“Nessa época (por volta

de 2003 ou 2004), Pedro
Barusco propôs ao decla-

rante que utilizasse a sua
empresa a RioMarine, que
era bastante conhecida e
respeitada nomercado, pa-
ra que ele pudesse receber
suascomissõesjuntoaosne-
gócios em que ele tinha al-
guma relação”, transcreveu
aPolícia Federal.
Em depoimento à PF,

Mario Goes afirmou que
Pedro Barusco lhe disse
que já teria “outros esque-
mas da mesma natureza
comoutrasempresas”.Ele
contou que “se mostrou
inicialmente preocupado
comaproposta, embora já

sentisse que havia alguma
atuação de Barusco nesse
sentido há algum tempo”.

ESQUEMA
Segundo o delator, Ba-

rusco o tranquilizou di-
zendo que haveria outras
pessoas envolvidas no es-
quema e que o “Partido
dos Trabalhadores estaria
dando algum tipo de su-
porte a essa atividade”.
Mario Goes explicou à

força-tarefa da Lava Jato
que “desde o início a divi-
são da comissão era feita
da seguinte forma: o valor

era dividido por seis ou
porsete”.Elenãosoubedi-
zer “ao certoporqueàs ve-
zes era de uma forma ou
de outra”, mas incluiu o
nomedoex-diretordeSer-
viços da Petrobras Renato
Duquecomoumdosbene-
ficiários do dinheiro.

DIVISÃO
“Quando a divisão era

por seis, Barusco dizia que
duas partes seriamparaRe-
nato Duque, duas para o
próprioBarusco,umaparao
declarante”,registrouaPF.A
sexta parte era dividida no

percentualde60%paraBa-
rusco e 40% para o próprio
Goes, ele disse.
Nas vezes em que a di-

visão era por sete, Mario
Goes não soube para
quem iria a sétima parte.
“Quantoaovalordestina-

do ao partido (PT), Barusco
diziaqueera‘umaoutrapar-
te’, sendo que o declarante
nunca participou e preferia
não saber de tal assunto.”O
PT tem reiterado que todos
os valores que o partido ar-
recadatêmorigemlícita,são
contabilizados e declarados
à Justiça eleitoral. (AE)


